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			Dedicamos este manual prático a você, querido(a) leitor(a), que busca conhecer e viver a vida por meio dos processos que ela apresenta, ainda que, por vezes, não os reconheça plenamente ou não os perceba em todas as situações. Os processos também são expressões do agir de Deus, sejam visíveis ou invisíveis, nos ciclos da existência humana.

			Nem tudo em nossa vida necessita de um milagre, mas tudo nela passa por processos. E é nesses processos que somos formados, moldados e conduzidos.

			A sua parte — e a nossa também — é dar o primeiro passo, pois este é o movimento mais importante de toda a jornada. E, enquanto caminhamos, somos transformados e renovados ao longo da senda da vida.






			“Quem não sabe o que busca, não identifica o que acha.”

			 (Immanuel Kant, filósofo alemão) 

			“As pessoas não veem o que não estão procurando. O óbvio invisível.”

			(Autor Desconhecido)






			PREFÁCIO

			Em primeiro lugar, quero declarar que sinto-me extremamente honrado por apresentar o mais novo livro do Rev. Israel A. Rocha. Amigo, pastor e companheiro no ministério pastoral, sinto-me privilegiado por participar deste momento tão especial na vida ministerial deste pastor e escritor.

			Em segundo lugar, sobre a obra Vivendo Processos, o autor dedica este livro a todos aqueles que, de alguma forma, estão refletindo sobre a importância dos processos. Israel afirma: “os processos são o agir de Deus, visíveis ou invisíveis, nos ciclos da humanidade”.

			A partir dessa construção, o autor nos convida a refletir sobre os processos que envolvem cada ciclo de nossas vidas e como Deus age em cada um deles. Ao considerar os processos divinos, o leitor se envolve com o conteúdo de maneira a avaliar cada etapa vivida. E, não por acaso, o autor conclui sua obra destacando três pilares fundamentais na vida cristã: arrependimento, maturidade e fidelidade.

			Dessa forma, convido você à leitura atenta deste livro. E, se me permite uma sugestão: faça anotações, reflita sobre seus próprios processos de vida, as decisões que já tomou — e, certamente, as muitas que ainda tomará. Cada decisão nossa, cada sonho e projeto está inserido em um processo no qual precisamos nos descobrir. Assim como Adão e Eva, que após o pecado iniciaram um caminho de retorno à presença de Deus, em Jesus, encontramos a recuperação da dignidade perdida no Paraíso — num processo em que o Pai envia Seu próprio Filho para nossa salvação.

			Em que momento da vida você está? O que precisa ser transformado? Vivendo Processos será uma leitura impactante, que lhe proporcionará discernimento e escolhas. E a principal escolha é: viver, com fé e entrega, os processos que Deus tem para sua vida.

			Parabenizo o Pr. Israel pela excelência do texto e pelo zelo com que escreveu cada capítulo. Que Deus abençoe ricamente sua vida em cada processo que Ele mesmo estiver conduzindo.

			Desejo a você uma boa leitura! Que esta obra seja instrumento de edificação na sua disposição de viver cada processo diante do altar do Senhor.

			Com meu carinho e estima pastoral,

			Marcos Antonio Garcia

			Bispo da Igreja Metodista, 3ª Região Eclesiástica






			INTRODUÇÃO

			 De forma quase unânime, os dicionários definem a palavra processo como a realização contínua ou prolongada de uma atividade; ou como um método, procedimento e sequência de passos realizados para alcançar determinado propósito.

			Nos últimos anos, muita coisa boa foi escrita sobre como descobrir, viver e realizar o propósito de vida. No entanto, pouco se tem falado ou escrito sobre os processos da vida. Frequentemente nos deparamos, principalmente nas redes sociais, com frases de efeito como: “Só vive o propósito quem suporta o processo”; “Quem rejeita o processo, rejeita o propósito”; “O processo pode te ferir, mas o propósito vai te curar”; ou ainda “Quem não respeita o processo, destrói o propósito”. Essas frases, constantemente compartilhadas, têm algo em comum: revelam que o propósito não está desconectado do processo, e que o processo também não está desvinculado do propósito. Ambos são reais e necessários para nossa vida.

			Vivemos rodeados por conteúdos, livros e cursos sobre propósito, mas quase nada sobre processos. No entanto, a dor do processo de hoje nunca será maior do que a dor da frustração no amanhã. Por isso, nunca desista dos processos, por mais difíceis que pareçam.

			Os processos são tão importantes quanto as conquistas. Seja paciente e persistente. Nada foge à vontade de Deus. Jesus desceu ao lugar mais profundo da nossa dor para nos levar ao lugar mais alto do Seu amor, por meio de um processo.

			Nem sempre os processos são claros, totalmente visíveis ou perceptíveis. Por isso, muitas vezes não os entendemos nem conseguimos identificá-los, quase não notamos os ciclos e estágios pelos quais passamos ao longo da vida. Se não formos capazes de reconhecer os processos que enfrentamos, dificilmente conseguiremos discernir o propósito de nossa existência. E, mesmo quando conseguimos perceber tais processos, frequentemente nos perguntamos por que estamos passando por eles.

			Outro ponto que costuma gerar confusão é a ideia de que o agir de Deus, visível ou invisível, se manifesta apenas por meio de milagres. Contudo, Deus é um grande maestro, que rege com sabedoria os processos e ciclos da vida. Esta também é uma poderosa forma pela qual o Criador do universo interage e age em tudo o que criou e formou (cf. Daniel 2.20-21; Hebreus 11.3).

			Deus não transforma e impacta vidas apenas por meio de milagres, mas também através dos processos que Ele nos permite vivenciar. Ao longo deste breve manual prático, procurei demonstrar, página a página, o agir de Deus, tanto invisível quanto visível, nos processos que fazem parte da nossa jornada.

			Muitos desejam viver milagres e buscam intensamente por eles; porém, poucos percebem os processos. Muitos querem descobrir seu propósito de vida, mas rejeitam a necessidade de passar pelos caminhos que os conduzem até ele.

			Meu objetivo com esta leitura é que você possa identificar, aceitar e atravessar os processos com serenidade e fé, crendo que cada um deles tem começo, meio e fim. E que, ao passar por cada etapa que Deus permitir — e você permitir que Ele o transforme —, sua vida será completamente impactada.

			No ano de 2022, trabalhamos em nossa igreja local com a temática “Vivendo os Processos”. O livro que agora chega às suas mãos é o resultado de muita pesquisa, oração e de palavras que foram direcionadas e inspiradas por Deus para este tempo.

			Os processos são tão essenciais em nossas vidas que até mesmo o próprio Jesus precisou passar por eles. E, se Deus não poupou Seu Filho, por que nos pouparia de viver os nossos? Ele sabe que os processos, assim como os milagres, são profundamente pedagógicos e transformadores para cada um de nós.

			Cada capítulo deste livro pode ser lido de forma sequencial ou aleatória. Não houve uma ordem rígida em sua organização, mas cada texto foi cuidadosamente pensado para te ajudar a colocar sua vida em ordem. Assim como essa temática foi enriquecedora e edificante para nossa igreja local, desejamos que seja para você também. Desfrute desta leitura e retenha com fé aquilo que Deus ministrar ao seu coração.

			Minha esperança é que, a cada capítulo deste livro, você desperte intencionalmente para novas realidades e possibilidades. Comumente, as pessoas desejam ler sobre seu futuro e compreender o passado, mas enfrentam dificuldades em enxergar, enfrentar e viver as possibilidades do presente.

			Saber interpretar os processos e ciclos da vida é algo vital. Aprender a realidade que estamos atravessando é, como disse um grande poeta e dramaturgo, um caminho para desatar os nós da existência: “Ler é a arte de desatar nós cegos” (atribuído a Goethe, 1749–1832).

			Enfim, o processo é também o procedimento que Deus utiliza para nos ler, e o método que podemos usar para discernir Seu agir em nós e através de nós.






			A CEGUEIRA DESTA GERAÇÃO

			Mas, se o nosso evangelho ainda está encoberto, é para os que se perdem que está encoberto, nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.  (2 Coríntios 4.3-4  - ARA)

			Há quem cite o ditado: “Em terra de cego, quem tem um olho é rei”; e há quem diga: “Em terra de cego, quem tem um olho é apenas um caolho”. Mas existe um provérbio, possivelmente de origem árabe, que diz: “Os olhos não servem de nada para um cérebro cego, ou mente cega”.

			Em nossa sociedade atual, a cegueira, além de uma debilidade física, também é muitas vezes vista e interpretada como sinal de fraqueza. Já nas Sagradas Escrituras, em diversas ocasiões, a cegueira aparece como uma representação de problemas espirituais. Não quero com isso afirmar que toda pessoa cega o é por causa de pecado ou por um problema espiritual, mas sim que todo problema espiritual gera algum tipo de cegueira.

			

			A Bíblia nos mostra isso de maneira recorrente:

			
					O patriarcado é marcado pela cegueira: Isaque, em sua velhice, perdeu a visão e foi enganado na bênção da primogenitura (Gênesis 27.1).

					Depois disso, veio o período dos juízes, que governavam o povo de Deus. O último juiz, Sansão, morreu cego, encerrando esse ciclo também com cegueira (Juízes 16.21).

					O período dos reis em Judá finaliza com a cegueira de Zedequias, cujos olhos foram perfurados por Nabucodonosor devido à sua rebeldia (Jeremias 39.7).

					E, por fim, entre as sete igrejas do Apocalipse, a última, a igreja de Laodicéia, é repreendida por sua cegueira espiritual (Apocalipse 3.17).

			

			O próprio Jesus veio combater ambas as cegueiras: a espiritual e a física. Curou dois cegos na Galileia e dois em Jericó (Mateus 20.28-34); um deles se chamava Bartimeu (Marcos 10.46-52), o outro não teve seu nome revelado. O que mais chama a atenção, nesse caso, foi o método utilizado por Jesus: ele fez lama com saliva e a aplicou nos olhos do cego (João 9.6).

			A cegueira espiritual é se esquecer, se confundir, perder a perspectiva, o prisma do que Deus quer fazer ou já fez. Jesus confrontava os religiosos da época, chamando-os de “cegos que guiam outros cegos”, alertando que ambos acabariam por cair no buraco (cf. Mateus 15.14).

			

			A CEGUEIRA DO ENTENDIMENTO

			Mas, nesta segunda carta do apóstolo Paulo à Igreja em Corinto, ele não fala sobre uma cegueira física, tampouco sobre a cegueira espiritual. Ele apresenta um terceiro tipo de cegueira: a cegueira do entendimento. Trata-se de uma cegueira que tem gerado incredulidade e levado pessoas à perdição, pois tem encoberto a verdade do Evangelho. E essa cegueira é provocada na mente das pessoas pelo “deus deste século”.

			Mas, afinal, o que seria esse “deus”? Esse “deus deste século” pode ser qualquer ídolo que substitua a imagem do verdadeiro Deus, que ocupe o lugar da glória de Cristo. A Bíblia nos alerta sobre o que pode representar esses falsos deuses:

			
					O deus da riqueza e do dinheiro (Mateus 6.24), também conhecido como Mamom: servir a esse deus é viver para “servir ao dinheiro”;

					O deus do próprio ventre (Filipenses 3.19; Romanos 16.18): servir a esse deus é viver para “servir a si mesmo”, satisfazendo os próprios desejos e vontades (cf. 2 Coríntios 5.15); e

					O deus-coração (Jeremias 17.9): servir ao nosso próprio coração é viver segundo o engano, pois o coração humano é enganoso. Um cristão não deve ser guiado por sentimentos e emoções, mas sim pelo Espírito Santo. Não vivemos por intuição ou dedução, andamos por fé.

			

			Podemos fazer de muitas coisas um “deus” em nossa vida. Coisas essas que o próprio diabo, que não dorme, não tira férias e não descansa, pode usar para tentar obscurecer a obra do Evangelho em nós. Ele não age diretamente em nossas emoções, mas sim na mente; não cega os olhos físicos, mas sim o entendimento, para que não compreendamos a realidade do Evangelho.

			Essas coisas tornam o Evangelho ininteligível para muitos. E foi exatamente isso que aconteceu com alguns em Corinto: o verdadeiro Evangelho estava encoberto. No entanto, a culpa disso não estava em Cristo, nem nos apóstolos, mas sim naqueles que rejeitavam a mensagem do Evangelho.

			Podemos estar na igreja, ser religiosos e, ainda assim, ter o nosso entendimento cego no que diz respeito ao Evangelho. No Antigo Testamento, temos o Evangelho sendo anunciado; nas quatro biografias de Jesus (os Evangelhos), ele é consumado; em Atos dos Apóstolos, vemos o Evangelho sendo manifestado; em Romanos, ele é descrito como o poder de Deus — e, ainda assim, tudo isso pode não fazer nenhuma diferença em nossa vida.

			Isso porque, nesta geração, há um mau uso do Evangelho, que tem gerado um desuso, por causa de muitos abusos cometidos em nome do Evangelho. Não podemos permitir que o nosso entendimento seja cegado nesta geração. Para isso, precisamos de entendimento do alto, e compreender o que Deus está fazendo neste tempo.

			MUITOS TÊM OLHOS E NÃO QUEREM VER

			 	Um outro ditado diz: “O pior cego é aquele que não quer ver”. Podemos ver com os olhos, mas também podemos ver com o espírito, precisamos ativar um olhar espiritual para enxergar espiritualmente. Não estou falando de um olhar religioso, mas de ver junto com Deus.

			
			Não podemos ver só o que parece ser agradável, devemos ver aquilo que precisamos enxergar, e as coisas que Deus quer nos revelar.

		

			O apóstolo Paulo era profundo conhecedor das Escrituras e da religiosidade judaica, mas foi apenas depois de sua cegueira ao ver Jesus que pôde receber o Espírito Santo — e, então, voltou a ver (Atos 9.17-18).

			MUITOS VEEM UMA COISA E

			ENXERGAM OUTRA 

			Eva, ao comer do fruto do conhecimento do bem e do mal, viu nele o que não deveria ver: “bom para se comer e agradável aos olhos” (Gênesis 3.6). Ela não contemplou o fruto da árvore da vida, tampouco percebeu que ela e Adão já eram semelhantes a Deus.

			Não devemos ver apenas o que parece agradável; precisamos enxergar aquilo que Deus quer nos revelar. Como está escrito:

			Porque tudo o que há no mundo — a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida — não procede do Pai, mas do mundo. Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de Deus, permanece eternamente. (1 João 2.16-17)

			
			MUITOS ENXERGAM A CEGUEIRA DO

			OUTRO, MAS NÃO SUA PRÓPRIA 

			Os cegos desse tipo são capazes de enxergar um pequeno cisco no olho do próximo, mas não percebem a trave que atravessa os próprios olhos. São rápidos em investigar e apontar a cegueira alheia, mas incapazes de enxergar os próprios defeitos (cf. Lucas 6.42).

			MUITOS NÃO ENXERGAM E NÃO

			PERMITEM QUE OUTROS VEJAM 

			Os acompanhantes do cego Bartimeu, em Jericó, o repreendiam, pedindo que se calasse e parasse de gritar: “Filho de Davi, tem compaixão de mim”, tentando impedi-lo de receber o milagre da restauração da visão (Marcos 10.46-51). Vivemos em um mundo onde muitos não compreendem o evangelho e também não querem que você o compreenda; não creem no evangelho e não querem que você creia; não veem a luz e não querem que você a veja. Como está escrito em João 3.19: “A luz veio ao mundo, mas os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más”.

			Lembrando o antigo provérbio árabe, “De nada servem os olhos a um entendimento cego”, precisamos sempre nos lembrar de que, nesta geração:

			
					Muitos têm olhos, mas não querem ver.

					Muitos veem uma coisa e enxergam outra.

					Muitos enxergam a cegueira do outro, mas não a sua própria.

					Muitos não permitem que outros vejam.

			

			Que Deus nos ajude a ser uma geração de olhos iluminados, capazes de discernir e compreender o que Ele tem para cada um de nós. Como Paulo escreve em Efésios 1.18: “Tendo os olhos do vosso entendimento iluminados, para que saibais qual é a esperança da sua vocação e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos”.



			Anotações do meu processo

		















			REFLEXÃO PESSOAL

		

		
			1. Quais áreas da minha vida precisam ser clareadas por Cristo?

			
2. De que forma tenho combatido a cegueira espiritual ao meu redor?

			
3. Como posso ajudar outros a enxergarem o verdadeiro Evangelho?

		

		
			SÓ A

		



			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					O que não sabemos, a graça nos ensina;

					O que não temos, a graça nos dá;

					O que ainda não somos, a graça nos torna.

					Graça sobre graça!

			

			
			
			
			
			
			
			














			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Primeiro nível: Conhecimento investigativo – Este é o nível da abordagem de fatos bíblicos e históricos, ou da junção de informações. Podemos considerá-lo como o nível da religiosidade;

					Segundo nível: Conhecimento dos meios – Este é o nível dos caminhos, onde reconhecemos que Deus está no controle dos meios para alcançar determinado fim. Está relacionado às nossas necessidades e pode ser considerado o nível do poder de Deus;

					Terceiro nível: Conhecimento da degustação – Este é o nível da experiência ou vivência, relacionado à revelação escrita;

					Quarto nível: Conhecimento de aprofundamento – Este nível está ligado ao fundamento em amor; é o nível de viver a vontade de Deus;

					Quinto e último nível: Conhecimento de transformação – Este é o nível mais importante, pois envolve intimidade e frutos. À medida que permanecemos nele e nos tornamos um com Ele, somos transformados e frutificamos n’Ele e para Ele.

			

			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
					Jesus Cristo, quando foi crucificado, foi entregue por Satanás e seus demônios por meio da ação romana, que arranjou uma forma de crucificá-lo de maneira humilhante e vergonhosa numa cruz. Ele foi pendurado com os braços e mãos estendidos. E Jesus, naquela cruz, estava dizendo — sem palavras: “O que Moisés fez pelo povo, eu estou fazendo agora por vocês. Eu sou o novo Moisés agora… podem ir e enfrentar suas batalhas, pois estou de braços abertos por vocês, e vocês, com certeza, irão vencer”. Por isso, faz sentido o texto do profeta Isaías 59.1: “Eis que a mão do Senhor não está encolhida, para que não possa salvar…”. Os braços e as mãos do Senhor estão estendidos! Em Sofonias 3.16, o profeta declarou: “Naquele dia, se dirá a Jerusalém: Não temas, ó Sião, não se afrouxem os teus braços”;

					Jesus era a pedra sobre a qual Moisés se sentou. Eu sou o sacerdote que estava ao lado de Moisés. Jesus Cristo é também a rocha e o sacerdote. Assim, podemos ir servi-lo e enfrentar qualquer batalha;

			

			
			
			
					Primeiro, por reconhecimento de quem Deus é: “A ti levanto as mãos” (Salmo 143.6).

					Segundo, para adorarmos a Deus: “Esdras bendisse ao Senhor, o grande Deus; e todo o povo respondeu: Amém! Amém! E, levantando as mãos, inclinaram-se e adoraram o Senhor, com o rosto em terra” (Neemias 8.6).

					Terceiro, como sinal de santidade: “Quero, portanto, que os varões orem em todo lugar, levantando mãos santas, sem ira e sem animosidade” (1 Timóteo 2.8).

			

			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
					Noé teve que construir um barco mesmo sem ver uma gota de chuva. Foi tachado de maluco, porém salvou sua família e todos os animais criados por Deus;

					Abrão teve que sair da sua parentela sem saber para onde estava indo. Essa obediência o tornou Abraão, o Pai da fé;

					José teve um sonho de que seria honrado diante dos irmãos, mesmo sem saber o que enfrentaria. Sua obediência e fidelidade a Deus o tornaram governador do Egito.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Tirou Adão e Eva do Éden;

					Tirou Moisés da terra prometida;

					Tirou a força de Sansão;

					Tirou o trono de Saul;

					E levou Jonas ao mais profundo mar.

			

			
			
					Deus o rejeitou (v. 26);

					Deus tirou seu reinado (v. 28a);

					Deus o substituiu (v. 28b);

					Deus não o perdoou (vv. 29; 35b).

			

			
			

			
			
			
			
		

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					é melhor obedecer do que quebrar a cara;

					é melhor obedecer do que viver pedindo perdão;

					é melhor obedecer do que ficar reclamando;

					é melhor obedecer do que sacrificar.

			

			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					O valor de um ANO: pergunte a um estudante que repetiu de ano;

					O valor de um MÊS: pergunte a uma mãe que teve um bebê prematuro;

					O valor de uma SEMANA: pergunte a um editor de jornal semanal;

					O valor de uma HORA: pergunte a dois apaixonados esperando para se encontrar;

					O valor de um MINUTO: pergunte a alguém que perdeu um transporte desejado;

					O valor de um SEGUNDO: pergunte a uma pessoa que evitou um acidente;

					O valor de um MILÉSIMO DE SEGUNDO: pergunte a um atleta que perdeu a medalha de ouro em uma olimpíada;

					VALORIZE CADA MOMENTO QUE VOCÊ TEM.

			


			
			
		

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Processo inicial – No início do ministério de Jesus, Ele foi levado ao deserto para ser tentado pelo diabo, sendo exposto à necessidade (fome), ao poder (provar que é Deus) e à vaidade (“tudo isso te darei”);

					Processo intermediário – Esse processo é marcado pela morte, na qual Jesus abraçou todo o sofrimento de forma apaixonada;

					Processo final – Nesse processo, Ele consumou todas as coisas: venceu a morte, o diabo e o inferno, ressuscitou e se tornou espírito vivificante, passando a habitar em cada um de nós.

			

			
			
			
			
			
			
					Primeiro, entenda que o tempo que passou não pode ser mudado, mas uma decisão sua hoje — de perseverar no processo — pode construir um futuro glorioso para cada um de nós;

					Segundo, precisamos compreender que não passamos pelos nossos processos sozinhos. Deus é conosco, Ele é em nós e por cada um de nós.

			
















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
				
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Desertos que nós mesmos criamos, por escolhas erradas, por afastamento de Deus, ou por desobediência;

					Desertos para os quais Deus nos envia, como parte do Seu processo formativo em nós.

			

			
			
			
			
			
			
			
					Davi, por sua escolha, fugiu para o deserto de Zife (1 Samuel 23.14), onde formou um exército na caverna de Adulão, e Deus foi com ele.

					Em Gênesis 13.7ss, Ló escolheu os belos e férteis campos de Sodoma e Gomorra, enquanto Abrão optou pelas regiões desérticas de Manre, em Hebrom. E ali, mesmo no deserto, Deus não o abandonou.

			

			
			
			
			
			
			
			

			
			
		

			
			
					Andar em círculos, como o povo no deserto (Amós 2.10);

					Ou buscar soluções que Deus abomina, como o bezerro de ouro (Êxodo 32.7-8).

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Somos rebanho, não lobos solitários;

					Somos uma nação santa, não ilhas isoladas e paradisíacas.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Fé do pagão – Esta fé é classificada como mero assentimento intelectual a fatos inegáveis. Crer que existe um Deus (um ser superior) que abençoa os que O buscam — vários pagãos creem nisso (romeiros, idólatras etc.), mas não são salvos. Crer que existe um Criador — muitos também creem, pois é um fato revelado pela criação —, mas não para serem salvos.

					Fé do demônio – A Bíblia diz que os demônios creem que há um só Deus — sabem quem manda — e tremem (Tiago 2.19); creem que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus (Lucas 4.41); sabem quem são os servos de Deus que falam a verdade (Atos 16.16-17); mas não se submetem a essas verdades e não são salvos. Essa fé que apenas reconhece e aceita as verdades cristãs, mas não leva à rendição, obediência, ação e transformação, é comparada à fé dos demônios. Não é fé cristã genuína.

					Fé circunstancial – Wesley a compara com a fé dos apóstolos enquanto Jesus ainda estava sobre a terra. Em determinadas circunstâncias, criam (Lucas 10.17); em outras, não (Lucas 17.5-6; Mateus 17.19-20). Essa fé inconstante, que depende das circunstâncias, sentimentos e sentidos, não é fé cristã.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Fé para pregar a salvação – É a resposta humana ao oferecimento divino da graça (Atos 16.31).

					Fé para exercer liderança – É um dom de Deus que capacita o cristão a ter uma visão que o habilita e o diferencia como líder, conduzindo a comunidade a novos tempos e novas oportunidades.

					Fé para o exercício de ações sobrenaturais pelo poder do Espírito Santo – É a fé do grão de mostarda (Mateus 17.20), capaz de realizar coisas grandiosas. Ou seja, os dons manifestacionais são concedidos a pessoas que possuem este tipo de fé: fé para o exercício do poder, concedido por Deus para a edificação da comunidade.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Sacerdócio Real: “Nos constituiu reis e sacerdotes” (Apocalipse 1.6; 5.10), porque Melquisedeque era Rei e Sacerdote;

					Sacerdócio Santo: “Também vocês, como pedras que vivem, são edificados casa espiritual para serem sacerdócio santo, a fim de oferecerem sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por meio de Jesus Cristo” (1 Pedro 2.5).

			

			
			
			
			
			
			
			
			
					Dentro de sua própria casa – “Governe bem a sua casa” (v. 4);

					No cuidado da igreja – “Cuide da Igreja” (v. 5);

					No testemunho com os de fora – “Tenha bom testemunho dos que são de fora” (v. 7).

			

			
			
			
			
			
			
			
			
					Pastores de ofício, aqueles que são nomeados para estarem à frente da igreja e ensinarem sobre o sacerdócio de todos;

					E pastores de coração, que não exercem o pastoreio por cargo, nomeação ou posição, mas por um propósito.

			

			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Uma ordem direta: “Amar e orar pelos inimigos” (vv .43-44);

					Uma condição: “Só assim nos tornaremos filhos” (v .45);

					Uma recompensa: “Nosso amor e nossas obras precisam ir além do comum e do costume” (vv. 46-47);

					E, por último, um desafio (v. 48): algo que parece difícil e até contraditório para os dias de hoje — “Sejam perfeitos como é perfeito o Pai celestial de vocês!”

			

			
			
			
			
					“40 – Perfeição Cristã”

					“41 – Pensamentos Errantes”

					E no livro: “Explicação Clara da Perfeição Cristã”

			

			
			
					A perfeição cristã existe, e é mencionada diversas vezes nas Escrituras;

					Devemos nos deixar levar para a perfeição (Hebreus 6.1);

					A perfeição é recebida antes da morte, ou seja, somos perfeitos em vida (Filipenses 3.15);

					A perfeição não é absoluta. A perfeição absoluta pertence somente a Deus;

					Ela não nos torna infalíveis nem impecáveis, mas é a salvação do pecado;

					A perfeição é o amor perfeito que nos aperfeiçoa (1 João 4.18), e seu fruto conforme é descrito em (1 Tessalonicenses  5.16-18);

					Para Wesley, a perfeição é a verdadeira circuncisão do coração.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
		

			
			
			
			
			
			
			
			
					O que Jesus consumou, completou, justificou. Ele fez por nós (nobis). 

					O que o Espírito Santo faz até hoje nos santificando, Ele faz em nós (in nobis).

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					o espírito da morte;

					o espírito do engano (1 Timóteo 4.1);

					o espírito do mundo (1 Coríntios 2.12);

					o espírito adivinhador (Atos 16.16);

					o espírito maligno (Atos 19.15);

					o espírito do erro (1 João 4.6);

					o espírito do medo/covardia (2 Timóteo 1.7);

					o espírito do anticristo (1 João 4.3).

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Nos deu o Espírito da fé (2 Coríntios 4.13);

					Nos deu o Espírito da graça (1 Coríntios 2.12; João 1.16);

					O Espírito de poder, amor e equilíbrio (2 Timóteo 1.7);

					Nos deu armas espirituais, e não carnais (2 Coríntios 10.4; 6.6-7).

			

			
			
			
			
			
			
			
			
					A Experiência da Habitação (Sopro): Essa primeira experiência acontece quando Jesus ressuscita e sopra o Espírito sobre os seus discípulos (João 20.22). Todo cristão que nasceu de novo (João 3.6) recebe esse sopro descrito em João, pois através dele o cristão recebe o Espírito Santo dentro de si e passa a ter uma nova natureza, testificando que somos filhos e filhas de Deus (Romanos 8.16). Essa experiência produz o fruto do Espírito, que é a consequência da presença do Espírito Santo em nós, e Ele nos guia e ensina toda a verdade, lembrando-nos de tudo o que Jesus ensinou (João 16.13). Portanto, essa primeira experiência diz respeito ao Espírito habitando em nós: “Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele.” (1 Coríntios 6.17)

					A Experiência do Revestimento (Vento): Mesmo após receberem a habitação, os discípulos são convidados a permanecer em Jerusalém para um novo momento: o revestimento (Lucas 24.49). Esse acontecimento é descrito em Atos 2.1-2 como o revestimento ou enchimento do Espírito. É por meio do revestimento que recebemos o poder do Espírito: o batismo no Espírito, os dons espirituais e o manifestar do Espírito. Uma vez cheios do Espírito, não nos esvaziamos —  isso é um estado irreversível. Se estamos em Cristo, estamos plenos do Espírito. Ele não habita em nós pela metade: “Também, nele, vocês receberam a plenitude” (Colossenses 2.10a). Não precisamos nos “encher” toda vez que nos sentimos vazios, pois se nos sentimos vazios é porque estamos cheios do que não é espiritual. Devemos, sim, nos manter conscientes de que estamos cheios do Espírito — e isso não passa como uma embriaguez.  A embriaguez do vinho é dissolúvel e passageira, mas o enchimento do Espírito é permanente (Efésios 5.18-21). Somos cheios quando nos deixamos ser usados sob a influência do Espírito. Nossa luta, uma vez cheios, não é o medo de esvaziar, mas o perigo de apagar ou abafar o Espírito (1 Tessalonicenses  5.19). Por isso, devemos conservar o que já recebemos da parte de Deus em Cristo Jesus (1 Timóteo 3.9; 5.22; Hebreus 4.14; 1 Tessalonicenses 5.23; Apocalipse 3.11).   

			

			
			
			
			
			
			
			
					Andar no Espírito (Gálatas 5.16)

					Viver no Espírito (Gálatas 5.25; 1Pe 4.6)

					Orar no Espírito (1 Coríntios 14.15)

					Ter intuição (ser impelido) e discernimento no Espírito (Marcos 1.12; 2.6-8)

					Falar e cantar no Espírito (1 Coríntios 14.15; Efésios 5.19)

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
		

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					As empresas mais bem-sucedidas se destacam por um produto ou um serviço;

					Em nossas vidas, há sempre uma pessoa que nos marcou mais do que qualquer outra;

					Ninguém vence sozinho, todos precisamos de alguém;

					Cada um de nós carrega uma paixão intensa ou uma habilidade marcante, que nos define ou motiva;

					E, por fim, temos apenas uma vida para viver.

			

			
			
			
					Não espere as coisas saírem do controle para, então, tentar focar;

					Não espere falir para adquirir foco;

					Não espere perder um relacionamento para adquirir foco;

					Não espere ser criticado para buscar o foco.

			

			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
					Primeiro, a palavra escrita ou Escritura (do gr. gráphō – palavra escrita, como em “está escrito”, Mateus cap. 4). No quesito Escritura, ela deve ser interpretada dentro de seu contexto histórico e destinada a cada público-alvo – assim como o Antigo Testamento foi escrito para os judeus;

					Segundo, a palavra oral ou proclamada (do grego lógos – palavra falada, transmitida pelos profetas ao povo e pelos pais aos filhos, ou seja, tradição oral). Para os filósofos estóicos, o logos era o princípio racional que governava o universo. Era visto como a razão divina, a ordem lógica por trás de tudo o que existe. Influenciado por essa filosofia, pensadores judeus como Fílon de Alexandria (contemporâneo de Jesus) também usaram o termo logos, mas o interpretaram como a sabedoria de Deus, um intermediário entre Deus e o mundo — o instrumento da criação, revelação e salvação. O evangelista João utilizou esse termo propositalmente, conectando profundamente seu público grego e judeu ao afirmar: “No princípio era o Logos, e o Logos estava com Deus, e o Logos era Deus” (João 1.1). Podemos dizer que foi a Palavra que se fez carne, sendo Cristo essa profecia encarnada que habitou entre nós (João 1.1-2). E ainda mais: Jesus é eterno e divino; Jesus é o princípio racional e criador do universo; Jesus é a sabedoria encarnada, a revelação plena de Deus;

					Mas quando João escreve este evangelho, narrando o que Jesus disse, a expressão “palavra” utilizada por ele, no grego, é rhema. E o que é uma palavra rhema? É uma “viva voz”, algo que está sendo falado – uma expressão vocal produzindo sons em tempo real. O que comumente chamamos de “palavra revelada” ou “verdade presente anunciada”. É a palavra que não está escrita, mas que procede diretamente da boca de Deus. Essa rhema é a conversa que Jesus tem conosco todos os dias e que não está registrada em nenhum lugar, mas ouvimos em nossa consciência e, como ovelhas, reconhecemos a Sua doce voz.

			

			
			
			
			
			
			
					Os judeus conheciam as Escrituras, mas não conheciam a Cristo. Por isso, julgavam que nas Escrituras estava a Vida Eterna (João 5.39).

					Saulo conhecia profundamente as Escrituras, tendo sido educado aos pés do maior mestre da Lei, mas não conhecia o Pai — e, por isso, foi perseguidor da igreja (1 Timóteo 1.13). 

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					o que não sabemos, a graça nos ensina;

					o que não temos, a graça nos dá;

					o que não somos, a graça nos torna.

			

			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
					Jesus esperou trinta anos para iniciar seu ministério;

					Abraão, vinte e cinco anos para o cumprimento da promessa;

					Moisés, quarenta anos para libertar o povo;

					Noé, cem anos para a arca do livramento;

					Davi, quinze anos após sua unção como rei, para governar Israel.

			

			
			
			
			
			
					Quem espera pelo sol, teme a chuva;

					Quem espera sobreviver, teme a morte;

					Quem espera a riqueza, teme continuar pobre;

					Quem espera ser amado, teme a indiferença.

			

			
			
			
			
			
			
			
					“Espero que não chova”;

					“Espero que tudo vá bem!”;

					“Espero que você não esteja bravo comigo.”

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
					Crianças – Sempre foi comum ver crianças sonhando com o que seriam ou fariam quando crescessem: sonhavam em ser como os pais, em se tornar super-heróis, entre outros. Hoje em dia, vemos crianças que não sorriem mais, que não brincam, que não têm liberdade, que não se divertem, tentando ser adultas antes do tempo. CRIANÇAS QUE NÃO SONHAM!

					Jovens – Sempre foi comum ver jovens sonhando com o emprego ideal, com o casamento perfeito, com uma lua de mel inesquecível, com alguém especial etc. Hoje em dia, vemos jovens abatidos, cansados, sem ânimo, sem direção, sem expectativas. JOVENS QUE NÃO SONHAM!

					Adultos – Sempre foi comum ver adultos sonhando com o futuro dos filhos, com grandes realizações, com um casamento estável, com uma carreira de sucesso etc. Hoje em dia, vemos casais e famílias abatidos, sem perspectiva e sem vontade de olhar para frente, vivendo um desajuste emocional, sentimental e espiritual. PESSOAS QUE NÃO SONHAM!

			

			
			
			

			
		

			
			
			
					Não perca a esperança – (João 11.21; e 32) Marta e Maria têm a mesma reação ao perceberem que Jesus não veio quando foi chamado. Ambas demonstram “desesperança” e incredulidade, como se nada mais pudesse ser feito. A incredulidade é uma grande inimiga da esperança. Quando as coisas saírem do seu controle ou não acontecerem no seu tempo, não perca a esperança. Em tempos de dificuldade (crises), não deixe Satanás fechar a porta do teu coração, pois o milagre de Deus passa por ela. Uma pessoa com esperança não pode ser derrotada, e seus sonhos não podem ser roubados!

					Jesus se importa com seus sonhos – (João 11.35) Ao ver o sepulcro de Lázaro, Jesus chorou, pois sabia que ali estavam sepultados também os sonhos de Marta e Maria, os sonhos daquela família. Do mesmo modo, Jesus chora quando os sonhos do Pai não se realizam em nós e em nossas famílias. Jesus se importa e age para que seu sonho não seja morto!

					Ele é capaz de restaurá-los – (João 11.39; e 43) Nestes versículos, observamos um quadro de total destruição: Lázaro estava morto havia quatro dias e já cheirava mal. Havia destruição em vários aspectos — sentimental, emocional, espiritual —, a ponto de Marta e Maria nem sequer desejarem mexer com o corpo. Mas Jesus, ao chamá-lo para fora, mostra Seu poder restaurador e, com ele, traz de volta os sonhos. Ainda que tudo pareça destruído e sepultado, morto em sua vida, hoje Ele te chama para uma vida abundante.

			

			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Abraão mentiu, mas não viveu mentindo;

					Jacó enganou, mas não viveu enganando;

					Davi adulterou, mas não viveu adulterando.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Domine o pecado que está à porta (Gênesis 4.6);

					Não pequeis... (1 João 2.1);

					Todo o que está nEle, não vive pecando (1 João 3.6);

					Quem é nascido de Deus, não vive na prática do pecado (1 João 3.9).

			

			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Estar perfeito em Cristo (Colossenses 1.28);

					Estar pleno de Cristo (Colossenses 3.11; 1 Coríntios 15.38);

					Ter Cristo formado em nós (Gálatas 4.19).

			

			
			
			















			
		

		
			
			
			
		

		
			
		



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Abraão – “Sai da tua terra... farei de ti uma grande nação, te abençoarei, tornarei famoso o teu nome, e serás uma bênção; tão importante que todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de ti” (Gênesis 12.1-3). Todos nós somos filhos de Abraão pela fé e fidelidade (Gálatas 3.7);

					José do Egito – Teve dois sonhos: no primeiro, Deus o mostrava como alguém que teria destaque sobre seus irmãos (Gênesis 37.7); no segundo, revelava que José seria colocado em uma posição de tamanha importância que abençoaria não apenas sua família, mas também as nações vizinhas (Gênesis 37.9; 41.57). Durante um tempo de fome e escassez, tornou-se governador do Egito, uma espécie de grão-vizir (Gênesis 41.42-44);

					Maria, mãe de Jesus – Sua importância foi carregar em seu ventre e dar à luz o nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. Foi tamanha sua relevância e singeleza que, erroneamente, acabou sendo idolatrada pela religiosidade do catolicismo romano.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					A fidelidade é o produto;

					A honra é o conteúdo; e

					A lealdade é a embalagem.

			

			
			
					Fidelidade é jurada ao outro; lealdade é oferecida espontaneamente;

					Fidelidade é uma obrigação; lealdade é uma escolha;

					Fidelidade é uma função social; lealdade é princípio e caráter;

					Fidelidade é cobrada; lealdade é entrega;

					Fidelidade pode ser paixão; lealdade é demonstração de amor.
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